
Banqueiro compara crise .  

do Brasil à da Chrysler 
Da sucursal do 
	RIO  

O vice-presidente mundial do 
Bank of America, William H. Bolin, 
afirmou ontem, no Rio, que a situa-
ção do Brasil pode ser comparada à 
da Crysler, empresa automobilística 
norte-americana que estava em pro-
cesso quase f alimentar, mas hoje 

`

apresenta excelente equilíbrio finan-
ceiro devido aos empréstimos conce-

I didos para sua recuperação. 
Na sua opinião, o Brasil continua 

merecendo a credibilidade da comu-
nidade financeira internacional, 
mas, para resolver seus problemas de 
dívida externa, será necessário con-
jugar esforços dos bancos privados 
estrangeiros credores e dos seus res-
pectivos governos. Dai porque consi• 
dera importante e necessário o acor-
do de política econômica entre o 
Fundo Monetário Internacional e as 
autoridades brasileiras, que servirá 
de aval junto à comunidade financei. 
ra mundial. 

Após ressaltar que esse acordo 
de recuperação econdi nica deve ser 
estabelecido por melo de 'um pro.. 
grama realista e tactível", o executi 
vo do maior. banco privado do mun 
de e ore dos vinco maiores credores 
jio Brasir destacou, que apenas me 
diante apoio político oficial o País 
encontrara condições para resolver 
os problemas da dívida.  externa. Isso 
porque os bancos privados já cum-
priram, além da sua própria capeei 
dade, um papel muito forte na reci-
clagem dos financiamentos brasilei 
ros, nos áltímos anos. 

William Bolin acrescentou que 
os bancos privados internacionais 
"não terão condições de, no futuro, 
aportar recursos na mesma propor-
ção do passado porque também es-
tão sujeitos a pressões de natureza 
regulatória dentros dos seus países". 
Pelo motivos apontados, defendeu a 
importância do respaldo oficial dos 
governos dos países emprestadores 
de dinheiro, que "só sairá mediante o 
acordo entre a missão do FMI com as 
autoridades brasileiras para que, nu-
ma segunda etapa, os recursos sejam 
liberados". 

William Dolin desmentiu que te-
nha concordado com a proposta de 
renegociação da dívida externa bra-
sileira no prazo de 11 anos, anuncia-
da pelo ministro da Fazenda, Emane 
Galvêas. Segundo disse, "esse tipo 
de definição não é para ser apresen-
tada por uni banco, pois qualquer 
proposta neste sentido é levada dire-
tamente ao comitê de 14 bancos, que 
coordena, em Nova York, as ques-
tões da dívida externa brasileira". 

Esclareceu, também, que esse as-
sunto não foi discutido no seu encon-
tro com o ministro da Fazenda, Ema-
ne Galvêas, em Brasília, tampouco 
com outras autoridades brasileiras 
da área econômica. Disse ainda, que 
o Brasil praticamente ajustou os 
principais itens da economia interna, 
mas "existem alguns pontos que de-
vem ser melhor orientados, como a 
questão de salários, que continua 
dependendo do Congresso para a sua 
aprovação". 


